
Aula 17 - Ferramentas Digitais para Análise 
do Discurso
Olá! Seja muito bem-vindo e bem-vinda à nossa décima sétima aula do Curso de Análise do Discurso. Hoje, vamos 
fazer uma pausa na teoria densa e entrar em um território fascinante e extremamente prático.

Imagine que você não é mais um analista com apenas uma lupa, lendo um texto de cada vez, mas sim um 
cartógrafo com um satélite, capaz de ver florestas inteiras de discursos, identificar padrões, rios de significados e 
relevos ideológicos que antes eram invisíveis. Essa é a promessa das ferramentas digitais que exploraremos.

Até agora em nosso curso, tratamos os textos como 
peças únicas de um grande quebra-cabeça, 
analisando seus detalhes com precisão cirúrgica. Mas 
o que acontece quando o desafio não é analisar uma 
única notícia de jornal, mas sim todas as notícias sobre 
um tema publicadas em um ano? Ou milhares de 
comentários em uma rede social?

A análise manual, linha por linha, torna-se não apenas 
cansativa, mas humanamente impossível. É aqui que 
surge um problema fundamental para o analista 
moderno: a escala.

O Corpus é a Solução

Pense em um corpus não como uma pilha 
desorganizada de textos, mas como uma 
biblioteca cuidadosamente curada para um 
propósito específico.

Assim como um biólogo não estuda uma 
única árvore para entender uma floresta, um 
analista do discurso não pode compreender 
um fenômeno discursivo amplo olhando para 
um único texto.

Essa mudança de perspectiva é crucial. Em vez de se perder na imensidão, você ganha o poder de observar 
padrões que só emergem em grande escala. Por exemplo, ao analisar o corpus de discursos de posse 
presidenciais de um país, você pode notar como a palavra "povo" foi sendo substituída por "mercado" ao longo 
das décadas, um indício poderoso de uma mudança ideológica.

O computador não interpreta isso, mas ele organiza os dados de tal forma que a interpretação salta aos seus olhos. 
O corpus é o seu mapa, e as ferramentas que veremos a seguir são a sua bússola e seu binóculo.



O Canivete Suíço do Analista
Apresentando o AntConc
Imagine que você acaba de montar sua biblioteca de textos, seu corpus. Ela está ali, 
imponente, cheia de potencial. E agora? Como começar a explorá-la sem se afogar em 
informação?

Listas de Frequência
Mostra quais termos são mais 
recorrentes em seu conjunto de 
textos. É como um raio-x inicial 
do seu corpus.

Concordância
Mostra todas as ocorrências de 
uma palavra, centralizada com o 
contexto que a rodeia. É como 
colocar a palavra sob um 
microscópio.

Colocações
Revela as associações 
discursivas que moldam o 
sentido, mostrando os 
"vizinhos" habituais de cada 
palavra.

Desenvolvido por Laurence Anthony, o AntConc é um software gratuito e poderoso que se tornou a porta de 
entrada para muitos pesquisadores na análise de corpus.

Por exemplo, ao analisar como a mídia retrata imigrantes, você pode buscar o termo "imigrante" e ver se ele 
aparece frequentemente próximo a palavras como "crise", "ameaça" ou, alternativamente, "oportunidade" e 
"cultura". Essa análise de proximidade revela as associações discursivas que moldam o sentido.



A Primeira Fotografia do Discurso
Frequência e Nuvens de Palavras
Quando você se depara com um corpus de milhares de palavras, a primeira pergunta que 
vem à mente é: "Por onde eu começo?". A tarefa parece tão monumental quanto tentar 
descrever uma cidade inteira olhando para cada tijolo individualmente.
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Análise de Frequência
O ato de contar quantas vezes cada 
palavra aparece no seu corpus. O 
software faz isso em segundos e 
apresenta uma lista ordenada, do 
termo mais comum ao mais raro.
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Interpretação Inicial
Se "segurança", "família" e "ordem" 
estão no topo da lista, enquanto 
"educação", "cultura" e "direitos" 
estão no final, já temos uma pista 
clara sobre o eixo ideológico.
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Visualização
A nuvem de palavras transforma a 
lista em uma imagem onde o 
tamanho de cada termo é 
proporcional à sua frequência. É um 
mapa de calor conceitual.

O Poder da Visualização
Nosso cérebro processa informações visuais 
muito rapidamente, e uma nuvem de palavras 
bem construída pode gerar insights imediatos 
que uma longa lista talvez não conseguisse.

Imagine analisar as avaliações de um produto 
online. Uma nuvem de palavras poderia destacar 
imediatamente termos como "demora", 
"quebrado" ou "decepção", oferecendo um 
diagnóstico instantâneo da percepção do 
cliente.

¦  Atenção aos Limites

Palavras muito comuns como "de", "que" ou "o" 
(conhecidas como stopwords) poluiriam nossa 
análise, e por isso precisam ser filtradas.

Mais importante: a frequência por si só não revela 
o sentido. A palavra "crise" pode ser usada para 
criticar um governo ou para justificá-lo.



Colocando a Palavra sob o Microscópio
A Análise de Concordância
Já temos nossa vista panorâmica, a nuvem de palavras que nos deu uma ideia geral do 
terreno. Identificamos as "montanhas", os termos mais frequentes que se destacam na 
paisagem do nosso corpus. Agora, é hora de descer do helicóptero e usar o microscópio.

Seleção do Termo
Escolha uma palavra-chave de 
interesse para investigar

Visualização Centralizada
O software exibe todas as 
ocorrências com a palavra ao 
centro

Análise de Padrões
Observe os "vizinhos" habituais e 
as associações discursivas

Exemplo Prático: Ao analisar como o público fala sobre "sustentabilidade" em blogs de tecnologia, uma análise 
de concordância pode descobrir que a palavra aparece frequentemente perto de "custo elevado", "bateria" e 
"desempenho inferior".

Essa associação revela uma barreira discursiva: o público associa a sustentabilidade a um sacrifício, a algo que 
custa mais ou funciona pior.

Essa técnica conecta diretamente a evidência quantitativa (a palavra aparece X vezes) à interpretação qualitativa 
que aprendemos na Análise do Discurso de linha francesa (ADF). Para a ADF, o sentido não está na palavra em si, 
mas na sua relação com outras palavras dentro de uma formação discursiva.

A concordância nos dá a materialidade linguística para observar essas relações. Ela mostra, por exemplo, como a 
mesma palavra "reforma" pode ser associada a "progresso" e "modernização" no discurso governista, e a "perda" 
e "retrocesso" no discurso da oposição. A ferramenta revela o campo de batalha ideológico em torno de um termo.



O Detetive Especialista
Desvendando Padrões com o Iramuteq

O AntConc nos serviu bem como nosso canivete 
suíço, ideal para as primeiras explorações. 
Contudo, há perguntas mais complexas que ele 
não consegue responder.

Como os diferentes temas de um corpus se relacionam 
entre si?

É possível agrupar automaticamente os textos por 
similaridade de vocabulário?

Como revelar diferentes "mundos" ou "pontos de vista" 
dentro do material?

Para essa tarefa, precisamos de um detetive especialista, 
uma ferramenta capaz de ver conexões ocultas e organizar 
as evidências em casos coerentes. Esse detetive é o 
Iramuteq.

O que é o Iramuteq?

Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de 
Questionnaires

Um software livre que utiliza métodos 
estatísticos robustos para analisar o 
corpus de forma multidimensional.

Classificação Hierárquica Descendente (CHD)

Organização Automática
O software lê todo o corpus e 
separa os parágrafos em 
diferentes "pilhas" de acordo 
com o vocabulário específico de 
cada um.

Criação de Classes
Cria classes lexicais e descreve 
o vocabulário típico de cada 
uma, mostrando como elas se 
relacionam entre si.

Visualização em 
Dendrograma
Gera um gráfico em forma de 
árvore que mostra visualmente 
quais discursos estão mais 
próximos e quais são mais 
distantes.

Exemplo prático: Ao analisar um corpus de comentários online sobre fake news, o Iramuteq poderia identificar 
automaticamente diferentes classes. Uma classe poderia agrupar todos os comentários que usam um vocabulário 
legalista ("crime", "lei", "punição"). Outra poderia juntar aqueles com vocabulário de desconfiança da mídia 
("imprensa", "manipulação", "interesses"). Uma terceira poderia focar em responsabilidade pessoal 
("compartilhar", "verificar", "consciência").



Escolhendo a Ferramenta Certa
Para o Trabalho Certo
Agora que conhecemos o AntConc e o Iramuteq, pode parecer que um é simplesmente uma 
versão "melhor" ou "mais avançada" do outro. No entanto, essa não é a forma mais 
produtiva de pensar. A melhor abordagem é vê-los como ferramentas diferentes para 
trabalhos diferentes, como um martelo e uma furadeira.

AntConc
O Canivete Suíço

Ideal para uma exploração rápida e focada. Brilha 
quando você já tem uma ideia das palavras ou 
conceitos que quer investigar.

Análises preliminares

Testar hipóteses rapidamente

Comportamento de termos específicos

É o seu binóculo: excelente para focar em 
objetos específicos à distância.

Iramuteq
O Detetive Especialista

Ferramenta para uma análise mais exploratória e 
estrutural. Útil quando você não sabe exatamente 
o que está procurando.

Entender a estrutura subjacente

Identificar temas emergentes

Agrupar argumentos

É o seu telescópio: capaz de mostrar 
constelações e estruturas que você nem sabia 
que existiam.

Comparação Detalhada

Característica AntConc (O Canivete Suíço) Iramuteq (O Detetive Especialista)

Objetivo Principal Análise rápida, focada e lexical Análise estrutural, exploratória e 
temática

Tipo de Análise Frequência, concordância, 
colocações

Classificação de textos, análise de 
similitude

Ponto de Partida Uma palavra ou expressão de 
interesse

O corpus como um todo, sem 
hipóteses prévias

Resultado Visual Listas, linhas de concordância, 
nuvens

Dendrogramas, mapas fatoriais, 
grafos

Curva de Aprendizado Baixa, muito intuitivo para o básico Média, requer compreensão de 
estatística

Ideal Para Investigar o uso de termos 
específicos

Mapear os temas e discursos de 
um corpus

Melhor Prática: Muitas vezes, o melhor fluxo de trabalho envolve usar as duas ferramentas em conjunto. Você 
pode começar com o Iramuteq para identificar as classes temáticas principais e, em seguida, usar o AntConc 
para fazer uma análise de concordância aprofundada das palavras mais características de cada classe, unindo 
o macro e o micro.



A Armadilha dos Números
Potencialidades e Limites das Ferramentas
A chegada dessas ferramentas ao campo da Análise do Discurso pode gerar um entusiasmo 
contagiante. A capacidade de processar milhões de palavras em segundos, revelar padrões 
invisíveis e gerar gráficos impressionantes parece um superpoder.

'  Potencialidades

Escala Massiva
Trabalhar com volumes de dados 
antes impensáveis, aumentando a 
robustez das análises.

Democratização
Acesso a métodos poderosos sem 
necessidade de conhecimento 
avançado em programação.

Evidência Empírica
Camada de dados quantitativos que 
fortalecem a argumentação 
qualitativa e interpretativa.

¦  Limites e Armadilhas

1

Ilusão de Objetividade
Um software processa padrões, 
mas não compreende o 
significado. Ele não entende 
ironia, sarcasmo, metáforas, 
contexto cultural ou relações de 
poder.

2

Fetichismo do Dado
Acreditar que os números e os 
gráficos falam por si. Sem a 
lente teórica da Análise do 
Discurso, uma nuvem de 
palavras é apenas uma imagem 
colorida.

3

Interpretação Humana 
Essencial
O computador pode mostrar o 
quê, mas só o analista, munido 
de teoria e compreensão do 
contexto sócio-histórico, pode 
explicar o porquê e o como.

Lembre-se: Um programa pode contar a frequência da palavra "democracia", mas não sabe se ela está sendo 
usada para defender um regime autoritário ou para celebrar a liberdade. A interpretação continua sendo uma 
tarefa exclusivamente humana.



Da Quantidade à Qualidade
A Arte de Integrar Dados e Interpretação
Chegamos ao ponto mais crucial e, talvez, o mais desafiador de nossa jornada. Vimos como 
gerar listas de frequência, nuvens de palavras e até mesmo complexas classificações de 
textos. Temos em mãos dados quantitativos, padrões estatísticos, evidências numéricas. E 
agora?

1

Resista à Tentação
Não simplesmente "apresente 
os resultados" do software. Não 
transforme o analista em um 
mero repórter da máquina.

2

Inverta a Abordagem
Parta da sua pergunta de 
pesquisa e dos seus referenciais 
teóricos (Pêcheux, Foucault, 
Fairclough).

3

Use Dados como 
Evidência
Os dados do software são 
evidência para construir sua 
argumentação, não a 
argumentação em si.

A Analogia do Detetive
Pense no processo como o de um detetive em uma 
cena de crime:

A Perícia (Quantitativo): Coletar impressões 
digitais, analisar fibras, medir distâncias. Esses 
são os dados brutos, os fatos.

O Detetive (Qualitativo): Construir a narrativa, 
explicar o porquê, contextualizar sócio-
historicamente, identificar a ideologia.

O Iramuteq pode lhe dizer que as palavras "justiça" 
e "vingança" aparecem frequentemente juntas no 
seu corpus (a impressão digital). Mas é o detetive (o 
analista) que precisa construir a narrativa: por que 
elas aparecem juntas? Em que contexto sócio-
histórico essa associação faz sentido? Qual 
ideologia essa proximidade reforça?

Na Prática

1. Identifique um padrão nos dados (ex: uma 
classe de textos no Iramuteq que agrupa 
vocabulário neoliberal)

2. Retorne a esses textos e leia trechos 
significativos (o qualitativo)

3. Interprete à luz dos conceitos de formação 
discursiva e ideologia (a teoria)

4. Use a descoberta quantitativa como um 
"atalho" para encontrar os pontos mais 
interessantes

A máquina aponta para o tesouro, mas quem o escava e avalia seu valor é você.



Discurso, Digitalização e 
Interseccionalidade
Um Olhar para 2025
À medida que nos aproximamos do final de nossa aula, é fundamental conectar o que 
aprendemos com as tendências mais urgentes do nosso tempo. As ferramentas que 
exploramos não são apenas para analisar textos clássicos ou documentos históricos.

Discurso e Digitalização
Fenômenos como a viralização de memes, a 
coordenação de campanhas de desinformação 
(fake news) e a formação de bolhas ideológicas em 
plataformas como Twitter, TikTok ou Instagram 
produzem um volume de dados textuais e 
multimodais que só pode ser compreendido em 
escala com o auxílio computacional.

Exemplo: Criar um corpus de milhares de tweets 
sobre um evento político e usar o Iramuteq para 
mapear em tempo real as diferentes narrativas em 
disputa, identificando os vocabulários e os atores 
centrais de cada uma.

Interseccionalidade
Os discursos não constroem apenas uma identidade 
de cada vez, mas sim um emaranhado de posições 
de sujeito que envolvem gênero, raça, classe e 
sexualidade.

Exemplo: Comparar corpora de notícias sobre 
mulheres executivas e homens executivos e usar a 
análise de concordância para ver quais adjetivos e 
verbos são sistematicamente associados a cada 
grupo, revelando vieses de gênero sutis, mas 
persistentes.

Podemos analisar como o discurso sobre "meritocracia" se articula de forma diferente quando associado a 
pessoas de diferentes origens raciais e de classe.

Essas aplicações mostram que o domínio dessas ferramentas não é apenas um diferencial técnico, mas uma 
necessidade para o analista do discurso que deseja permanecer relevante e engajado com as questões sociais 
contemporâneas.

Elas nos permitem mover da teoria para a prática, aplicando os conceitos de Foucault sobre poder e discurso ou de 
Pêcheux sobre ideologia para entender os mecanismos que constroem a realidade social no século XXI. A máquina 
não substitui o pensamento crítico, mas o potencializa, permitindo que nossa análise seja tão ampla e complexa 
quanto o mundo que buscamos compreender.



Aplicações Práticas
Da Academia ao Mercado de Trabalho
Você pode estar se perguntando: "Tudo isso é muito interessante, mas como eu uso essas 
habilidades na minha vida profissional?". Seja você um estudante buscando horas 
complementares ou um candidato a concurso público, o domínio de ferramentas de análise 
de discurso digital abre um leque de aplicações práticas que vão muito além da pesquisa 
acadêmica.

Concursos Públicos
Especialmente para áreas de ciências humanas, 
comunicação, direito ou gestão, a análise de corpus 
pode ser um diferencial.

Analisar o corpus de todas as leis sobre um tema 
para identificar padrões e contradições

Estudar relatórios de gestão de um órgão público 
para entender sua cultura organizacional

Certificado em curso com metodologias digitais 
demonstra capacitação alinhada às novas 
exigências

Setor Privado
As aplicações são ainda mais diretas e valorizadas no 
mercado.

Marketing: Monitorar o que se fala de uma marca 
nas redes sociais, identificando crises ou 
oportunidades

Recursos Humanos: Analisar pesquisas de clima 
organizacional para identificar focos de satisfação e 
insatisfação

UX Research: Analisar centenas de entrevistas com 
usuários para mapear dores e necessidades

A Habilidade Central

O que une todas essas aplicações é a mesma habilidade central que desenvolvemos nesta aula: a 
capacidade de transformar dados textuais não estruturados em insights estratégicos.

A teoria da Análise do Discurso nos dá a profundidade para não sermos superficiais, enquanto as 
ferramentas digitais nos dão a escala para não sermos anedóticos. Essa combinação é poderosa e rara, 
colocando o profissional que a domina em uma posição de destaque.



A Relação Sujeito-Ideologia
Na Era Digital
Ao longo do nosso curso, aprofundamos os conceitos de Pêcheux e Foucault sobre como o 
sujeito é constituído pelo discurso e pela ideologia. Vimos que não somos "donos" do nosso 
dizer; falamos a partir de posições e de discursos que nos preexistem e nos interpelam.

O Algoritmo como Interpelador

Pense nas redes sociais. Um algoritmo de uma plataforma como o YouTube ou o Instagram não lhe oferece vídeos 
e posts aleatoriamente. Ele constrói um perfil sobre você e o "interpela" com discursos que ele acredita que farão 
sentido para você, que o capturarão.

Materializando o Processo

As ferramentas digitais nos permitem materializar e investigar esse processo. Podemos, por exemplo, coletar um 
corpus de comentários de diferentes "bolhas" políticas no YouTube e, usando o Iramuteq, mostrar como cada 
grupo possui um léxico fechado, quase um dialeto próprio, para se referir aos mesmos eventos.

A análise de similitude pode gerar um grafo que mostra visualmente como certas palavras-chave (como 
"liberdade" ou "justiça") funcionam como nós que conectam todo um universo de sentidos para um grupo, mas 
são praticamente desconectadas para outro.

Essa análise revela o funcionamento da ideologia em sua forma mais básica, como descreveu Pêcheux: aquilo que 
faz com que certas ideias pareçam "óbvias" e "naturais" para um grupo. O software não mede a "ideologia", mas 
ele mostra a regularidade e a sistematicidade de um discurso, que é a manifestação material do trabalho 
ideológico.

Perfil do Usuário
O algoritmo constrói um perfil 
baseado em suas interações

Interpelação
Oferece conteúdos que reforçam 
uma formação discursiva 
específica

Repetição
A repetição reforça uma 
determinada posição-sujeito

Reconhecimento
Você se reconhece nesse lugar e 

passa a falar a partir dele



Desafios Éticos e o Futuro
Da Análise de Discurso Computacional
Nenhuma ferramenta poderosa vem sem uma discussão sobre sua responsabilidade e seus 
riscos. Ao adotarmos métodos computacionais para analisar o discurso, especialmente 
discursos públicos coletados de redes sociais e outras fontes online, entramos em um 
campo minado de questões éticas que precisam ser tratadas com o máximo cuidado.

1

Privacidade e Consentimento
Embora muitos dados de redes sociais sejam "públicos", as pessoas que os postaram o fizeram 
dentro de um contexto específico e para uma audiência imaginada. Coletar esses dados em massa 
para uma análise de pesquisa pode violar suas expectativas de privacidade.

Solução: A anonimização dos dados, removendo nomes de usuário e outras informações 
identificáveis, é um passo ético absolutamente fundamental.

Pergunta-chave: Nossa pesquisa poderia, de alguma forma, prejudicar ou expor os indivíduos cujas 
palavras estamos analisando?

2

Viés Algorítmico e Interpretativo
As ferramentas que usamos não são neutras. Elas foram criadas por pessoas, com base em certos 
pressupostos linguísticos e estatísticos. Além disso, nós, como analistas, trazemos nossos próprios 
vieses para a pesquisa.

Risco: Usar os resultados quantitativos para confirmar aquilo em que já acreditamos, ignorando 
padrões que contradizem nossas hipóteses.

Solução: Transparência total sobre os métodos (como o corpus foi coletado e limpo, quais 
parâmetros foram usados no software) e uma reflexividade constante sobre nossas próprias 
posições.

O Futuro: IA e Grandes Modelos de Linguagem

Olhando para o futuro, a integração da Análise do Discurso 
com a Inteligência Artificial, especialmente os grandes 
modelos de linguagem (LLMs), promete revolucionar ainda 
mais o campo.

Ferramentas futuras poderão identificar automaticamente 
não apenas temas, mas também tipos de argumentos, tons 
emocionais e estratégias retóricas em larga escala.

O Papel do Analista do Futuro

Será cada vez mais o de um curador 
crítico, um intérprete e um guardião 
ético, garantindo que essas 
tecnologias poderosas sejam usadas 
para promover a compreensão e a 
justiça social, e não a vigilância ou a 
manipulação.



Da Teoria à Prática
Um Pequeno Caso de Estudo
Para consolidar tudo o que discutimos, vamos percorrer um pequeno caso de estudo. 
Imagine que um pesquisador de políticas públicas quer entender como a percepção sobre o 
"serviço público" mudou no Brasil nos últimos anos.

11. Construção do Corpus (O 
Alicerce)

Primeiro, ele cria dois corpora. O Corpus A 
contém notícias e artigos de opinião sobre o 

serviço público publicados em grandes jornais 
entre 2010 e 2015. O Corpus B contém o 

mesmo tipo de texto, mas do período de 2020 
a 2025. Ter dois corpora comparativos é 

essencial para analisar a mudança ao longo do 
tempo.

2 2. Exploração Inicial com AntConc 
(O Raio-X)
Ele começa usando o AntConc para gerar uma 
nuvem de palavras para cada corpus. No 
Corpus A, ele nota que palavras como 
"desenvolvimento", "investimento" e 
"cidadania" são proeminentes. No Corpus B, a 
nuvem destaca "reforma", "custo" e 
"privilégios". Essa primeira visualização já 
apoia sua hipótese inicial.

33. Aprofundando com a 
Concordância

Agora, ele usa a função de concordância para 
investigar a palavra "servidor" em ambos os 

corpora. No Corpus A, ele encontra 
colocações frequentes como "servidor 

dedicado" e "servidor para a população". No 
Corpus B, as associações mais comuns são 
"servidor com altos salários" e "estabilidade 

do servidor". A ferramenta materializa a 
mudança no campo semântico em torno do 

sujeito "servidor".

4 4. Mapeando a Estrutura com 
Iramuteq (O Mapa do Tesouro)
Para entender os discursos de forma mais 
ampla, ele submete o Corpus B ao Iramuteq. A 
Classificação Hierárquica Descendente revela 
três classes principais: uma que discute o 
serviço público em termos puramente 
econômicos (com palavras como "dívida", 
"teto de gastos", "impacto fiscal"), outra com 
um viés jurídico (focada em "lei", 
"estabilidade", "concurso") e uma terceira, 
menor, que ainda usa um vocabulário de 
"direitos" e "bem-estar social".

55. Síntese e Interpretação (A 
Narrativa do Detetive)

Com todas essas evidências em mãos, o 
pesquisador agora pode escrever sua análise. 

Ele não vai apenas dizer "as palavras 
mudaram". Ele vai argumentar, com base nas 

evidências quantitativas, que houve um 
deslocamento de uma formação discursiva 

que entendia o serviço público como um pilar 
do desenvolvimento social para outra que o 

enquadra como um problema fiscal. Ele 
conecta esses achados à teoria da AD, 

explicando como essa mudança discursiva 
produz efeitos ideológicos, legitimando 

políticas de austeridade e desvalorizando o 
papel do Estado.

A tecnologia forneceu as provas; a teoria e a interpretação construíram o caso.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa aula sobre ferramentas digitais, e espero que você se sinta 
como um artesão que acaba de receber um novo conjunto de instrumentos poderosos. 
Vimos que o desafio do analista do discurso moderno não é apenas a profundidade teórica, 
mas também a capacidade de lidar com a escala do mundo digital.

O Que Aprendemos
O conceito de corpus como nossa biblioteca de 
pesquisa

O AntConc como canivete suíço para análises de 
frequência e concordância

O Iramuteq como detetive especialista para revelar 
estruturas temáticas

A integração entre padrões quantitativos e 
interpretação qualitativa

Aplicações práticas em contextos acadêmicos e 
profissionais

Tendências contemporâneas: digitalização e 
interseccionalidade

Cuidados éticos essenciais

Ponto Central

O alerta contra a sedução dos números. 
Essas ferramentas são assistentes, não 
oráculos.

A verdadeira análise nasce da integração 
delicada entre os padrões quantitativos que a 
máquina revela e a interpretação qualitativa 
que só a mente humana, armada com a 
teoria crítica da Análise do Discurso, pode 
realizar.

Em Prática

Comece a pensar em um conjunto de textos do seu interesse como um potencial 
corpus

Baixe o AntConc (é gratuito e leve) e faça um primeiro teste com alguns arquivos de 
texto

Ao ler uma notícia ou um relatório, pergunte-se: "Como uma análise de 
concordância da palavra X poderia revelar algo novo aqui?"

Lembre-se sempre: a ferramenta serve à pergunta de pesquisa; a pergunta não 
deve ser limitada pela ferramenta

Exercite a ponte: encontre um gráfico ou dado quantitativo na mídia e tente 
construir a interpretação qualitativa e ideológica por trás dele

Próxima Aula

Aula 18 3 A Escrita do Relatório de Análise

Vamos dar o passo seguinte e fundamental. Agora que você sabe coletar, organizar e analisar seus dados (seja de 
forma manual ou digital), como você comunica suas descobertas de forma clara, coesa e convincente? Vamos 
aprender a estruturar um relatório de análise, transformando suas interpretações em um texto acadêmico ou 
profissional de impacto.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Nível: Fácil
Um pesquisador deseja fazer uma análise rápida 
para descobrir quais são os adjetivos mais 
frequentemente associados à palavra "tecnologia" 
em um conjunto de 50 artigos de um blog. Qual 
ferramenta e funcionalidade seriam mais diretas e 
adequadas para essa tarefa inicial?

Iramuteq, usando a Classificação Hierárquica 
Descendente.

1.

AntConc, usando a ferramenta de 
Concordância.

2.

Iramuteq, usando a análise de similitude.3.

AntConc, usando a ferramenta de contagem de 
palavras do corpus inteiro.

4.

2

Nível: Médio (Estilo Banca)
Ao integrar métodos computacionais à Análise do 
Discurso (AD), o principal risco a ser evitado pelo 
analista é o "reducionismo quantitativo". Esse risco 
se manifesta quando o pesquisador:

Utiliza softwares de código aberto em vez de 
softwares proprietários, limitando as 
funcionalidades.

1.

Apresenta os dados estatísticos como a própria 
análise, sem articulá-los com um referencial 
teórico e uma interpretação crítica do contexto.

2.

Gasta tempo excessivo na limpeza e preparação 
do corpus, em detrimento da análise 
propriamente dita.

3.

Combina os resultados de diferentes softwares, 
o que pode gerar inconsistências nos dados.

4.

3

Nível: Difícil
Um analista utilizou o Iramuteq em um corpus de 
entrevistas com moradores de uma cidade sobre a 
construção de um novo parque. O software gerou 
duas classes distintas: Classe A, com vocabulário 
como "segurança", "crianças", "família", 
"tranquilidade"; e Classe B, com termos como 
"investimento", "turismo", "comércio", 
"valorização". De acordo com os princípios da 
Análise do Discurso, o que essa separação de 
classes sugere?

Que os moradores estão confusos e não têm 
uma opinião formada sobre o parque.

1.

A existência de duas formações discursivas 
distintas em disputa: uma que enquadra o 
parque pela ótica do "espaço de convivência 
social" e outra pela ótica do "desenvolvimento 
econômico".

2.

Um erro no software, que não conseguiu 
agrupar palavras com significados semelhantes.

3.

Que a Classe A representa a opinião das 
mulheres e a Classe B, a dos homens.

4.

4

Nível: Avançado
Considerando a relação entre a Análise do Discurso 
de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do 
Discurso (ACD), qual a contribuição mais 
significativa das ferramentas computacionais como 
o Iramuteq?

Elas provam que a visão da ACD sobre o poder 
está mais correta que a visão da ADF sobre a 
ideologia.

1.

Elas automatizam completamente a 
interpretação, tornando a teoria da ADF 
obsoleta.

2.

Elas permitem que a ACD analise apenas textos 
escritos, enquanto a ADF pode analisar 
imagens.

3.

Elas fornecem evidências materiais em larga 
escala das "formações discursivas" (conceito 
da ADF) e dos "discursos" como práticas 
sociais que refletem e refratam relações de 
poder (conceito da ACD).

4.

Questão Discursiva

Explique brevemente, com suas próprias palavras, a analogia do "detetive" para descrever o papel do 
analista do discurso ao usar ferramentas computacionais. Por que a "perícia" (análise quantitativa) não 
é suficiente para resolver o "crime" (compreender o fenômeno discursivo)?

Gabarito

Questão 1

Resposta: B

Questão 2

Resposta: B

Questão 3

Resposta: B

Questão 4

Resposta: D

Resposta à Discursiva (Exemplo)

A analogia do detetive ilustra que as ferramentas computacionais fazem a "perícia": elas coletam e organizam 
as evidências de forma objetiva (os dados quantitativos, as "impressões digitais"). No entanto, essa perícia por 
si só não resolve o caso. É papel do detetive (o analista) usar seu repertório, sua teoria e sua compreensão do 
contexto para interpretar essas evidências e construir uma narrativa coerente que explique o porquê e o como 
do fenômeno, ou seja, a análise qualitativa.

Recursos Adicionais

Site Oficial do AntConc
Para baixar a ferramenta e 
explorar tutoriais. É o melhor 
lugar para começar a praticar.

Site do Iramuteq (e 
tutoriais no YouTube)
Para quem deseja se aprofundar 
em análises mais complexas. Há 
uma comunidade de usuários 
ativa e muitos vídeos 
explicativos.

Livro "Analyzing 
Discourse: Textual 
Analysis for Social 
Research" de Norman 
Fairclough
Oferece uma base sólida sobre 
como conectar a análise 
linguística detalhada (que as 
ferramentas facilitam) com a 
teoria social crítica.


